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Resumo

HIPERTIREOIDISMO Introdução Hipertireoidismo é o aumento da liberação dos hormônios tireoidianos pela 

glândula tireoide. Taquicardia e ansiedade são mais evidentes em jovens. Perda de peso é um achado frequente, 

mas alguns pacientes relatam ganho ponderal de peso. O termo “tireotoxicose apática” é utilizado para descrever 

paciente idoso assintomático. 

Desenvolvimento Para que as atividades fisiológicas da tireóide ocorram, há a participação do hipotálamo na 

regulação da glândula, que produz o hormônio liberador de tireotropina. TRH atua sobre a hipófise anterior, 

estimulando a síntese do hormônio estimulador da tireóide, agindo diretamente na produção e secreção de T3 e 

T4. O hipotálamo-hipófise-tireoide funciona através de mecanismo de feedback negativo, em que os hormônios 

bloqueiam a liberação de TRH e TSH. Entre os principais distúrbios da tireoide, tem-se o hipertireoidismo, 

síndrome  resultante da quantidade insuficiente ou ausente de hormônios tireoidianos na circulação. A hiperfunção 

da glândula apresenta sinais e sintomas, como ansiedade, nervosismo, fraqueza muscular, e anemias. 

Objetivo Identificar a função da tireóide, sintomas e tratamento do hipertireoidismo. 

Metodologia Este estudo foi baseado em revisão bibliográfica, usando sites como Scielo e PubMED. 

Conclusão Assim a confirmação diagnóstica é feita com as dosagens das concentrações séricas de TSH e 

hormônios tireoidianos. O tratamento pode ser realizado com drogas antitireoidianas, administração de 

radioiodoterapia ou cirurgia de acordo com a etiologia. 
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